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☺☺☺☺ O comitê de política monetária (Copom) do banco Central cortou a taxa de juros (Taxa 

Selic) em 0,5%. Com a redução, a segunda consecutiva, a taxa caiu para 5,5% ao ano. 
Com a decisão, o indicador atingiu o menor patamar já registrado no país durante a sua 
série histórica.  
 

���� Com o reboliço na Arábia Saudita e com os reflexos impostos pelo descontrole nos 

preços do petróleo mercado externo que obviamente refletiu no Brasil, a Petrobras anunciou 
um aumento de 3,5% na gasolina e do Diesel em 4,2%. 
 

� A desaceleração do crescimento no comercio mundial e o baixo nível da economia 

brasileira contribuíram para a queda em 15% no comercio Exterior (Exportações mais 
importações), no mês de agosto do corrente ano, comparado com agosto de 2018. Os 
dados são do ICOMEX. No valor exportado houve queda de 13% e no importado a queda 
foi de 17%. 
 
 

☺☺☺☺ O percentual de famílias com dividas (não necessariamente em atraso) foi de 64,8% em 

agosto, superior dos 64,1% de julho e dos 60,7% de agosto de 2018. Os dados são da 
CNC. 
 

☺☺☺☺ A CNC também avaliou a situação de inadimplência dos brasileiros. Os inadimplentes 

chegaram a 24,3% no mês de agosto, acima dos 23,9% de julho e aos 23,8% de agosto de 
2018. O percentual dos que responderam não ter como pagas suas dívidas caiu para 9,5% 
em agosto. Em julho eram 9,6% em agosto de 2018 eram 9,8%. 
 

���� Após avançar 0,34% em junho a economia brasileira voltou a ter pequena queda em 

julho. O índice de atividade econômica do banco Central (IBC – R) cedeu 0,16% em julho.  
 

���� O pagamento de R$ 500,00 por conta do FGTS, por conta do FGTS está à disposição 

desde o dia 14/09, conforme cronograma divulgado pela CEF em pesquisa divulgada pela 
CND e SPC, verificou-se que quase 10 milhões. De brasileiros vão utilizar os recursos para 
quitar dívidas. São 38% dos que tem direito ao benefício. 
 

☺☺☺☺ A disposição de gasto das famílias brasileiras cresceu conforme o índice da 

Confederação do Comercio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Depois de um período de 
queda de março  a Julho, setembro teve a segunda alta seguida no ano, embora discreta de 
0,3% em agosto, havia crescido 1,7%. 
 
  
                    Dauter Berlese.  


